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4..- sessão

No dia 6. domingo, pelas 10
horas da manhã. n'uma das salas
do extiucto convento de S. Domin-
gos, com a assistencia de todo o
prolessorado do circulo, e sob o
presidenria do digno sub-inspector
o snr. João Maria Pereira Junior,
e escapando os lugares de secreta-
rios os snrs. Fernandes Rego
e Crespo Guimaraes, foi aberta
a sessão. Estavam presentes os snrs.
Pe Antonio García Guimarães. de-
legado parochial do S. Sebastião;
Domingos Fernandes Guimarães, vi-
ce-presidenie da junta de paroehia
da mesmo iregnczis; Adolpho Sala-
zar, membro da junta escolar e
João Coelho da Motta Prego.

Lida e approvada a acta da se.
_ ssäo antecedente, pediu a palavra o

professor de Gnilhol'rei o snr'. Ma-
noel Joaquim Rebello da Cesta, e,
sendu~lhe concedida pela presiden-
cia. propoz que se mandasse pelo
telegrapho uma mensagem de sau-
dação ao eitc.um ser. sub~inspector.
Manoel Justino Pereira da Cruz
cuja proposta subtnettida à approve-
çãt toi unanimemente approvada,
sendo nomeada uma itommissäo pa-
ra esse fim, que ficou composta
dos snrs. P.° Bernardino .luso Viei-
rade Lemos. Bernardo Teixeira,
Antonio Luis Guimarães D. Ger-
trudes Julia Pereira de Castro, D.
Karla da Soledade Rodrigues Are-
lino. e D. Julia Augusta Leite de
Freitas. Em seguida o ser. pre-
sidente prupez que visto uma carta
do snr Dr. Francisco Martins_de Mo-
raes Sarmento em que lhe signifi-
cava a impossibilidade de com-

" romaria
o entao `
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JosÉ JORGE PEREIRA

Alfedro tentava conciliar o
Bomno, mas beldade esforço.

Imaginem-a loira,more-
na. e mais formosa do todos
os que conhecera.

_ Não sabia d'onde lhe pro-
nnha nqoella inquietação.

Era já o amor. esse orva-
lho celeste dos que sofl'rcm; o
fulgor dos anjos que af'fuguen-
to as negras sombras do viola.

E ella já tambem o oma-
ria?

700~estampilhmdo

parecer e o summo desejo do pro-
gresso da instrnccão, se nomeasse
uma commissão especial para o ir
saudar e cumprimentar. cuja pro-
posta foi unanimemente approvada,
ficando composta dos snrs. Joäo
Carlos Pereira da Costa, Antonio
Jose de Barros e l'.° João Pereira
Rodrigues de Carvalho. E passando-
se a ordem do día o snr. presiden-
te convidou o relator do parecer du
8.o ponto do programou: a ler e
apresentar o seu relatorio» qual l'i-
rou sobre a meza para ser mais de-
tidamente examinado por qualquer
dos membros da conferencia que as-
sim o pretendessem, havendo par-
isso uma pepiena interrupçãodinda
a qual pediram a palavra e faltaram
sobre o assmnptu u secretario Crest
po Guimarães, o sur. l'.Il .lose Ma
ria de Vasconcellos e o relator do
mesmo, pedindo o referido secreta-
rio que na acta se Iançasse um voto
de louvor a eommissãl.: do referido.
parecer e especialmente ao relator
do mesmo o snr. P» Joaquim .lose
Martins Pachecoƒ'cujn proposta foi
unanimemente approrade. s

Em seguida o sur presidente-
convidou o relator do programou
elaborado pela L" commissiio a l'a-
zer a leitura do seu relatorio,seu-
do egualtnente posto sobre a meza
para quem lhe aprouvesse exami-
nal›o minuciosamente pelo que foi in
terrompida a sessão. Passandose a
discussão faltou sobre o assumplo
o secretario ser Crespo Guimarães.
apresentando ao t." 2.' e 3.' ponto,
uma substituição.

Fallaram a respeito da substitui‹
ção o relator e o sr.P.' Vasconcellos

Posta ti votação, foi rejeitada.
sendo por isso spprovarlo o pm.
gramma tai qnelo apresentou o re-
lator. _
Emio havendo mais que tratar.deu
o snr. presidente para ordem dodia
seguinte a discussão do 3.' a? e 5."

s

dulcissima voz de Alcinea que
resoou amorosamente dentro do
seu coração, e o amor d'ella
originou-se d'urna nota musi-
cal que foi depositada em seu
seio or um raio de lua.

evia ser um amor santo
aquelln que It'elles começar'
de elistirl . . . '

Q
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Seis dias depois Alfredo,
apresentou-se em cosa do dr.
Passos a lim de ser operado.

Durante a ausencia de AI-
fredoopensarmnto dolorosoque
preocoupava a alma de'Alcineo
era se ella nunca mais o veria.

Uma tarde recolhin-se o
brazileiro a casa quando a filha
lhe perguntou a cousa de tan-
ta demore.

O amor d'elle nasceu da -Est'ive em casa do dr.
à

secretas
7535a” iRna Nova de' Santo Antonio n." Söi
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pontos do programma e por encer-
rada e sessão, sendo duas horas da
tarde. _ -

Secção litteraria

Ã- IMPRENšA
(DE VICTOR HUGO)

_De todos os círculos e de todos
os resplendores do espirito huma-
no, o. mais amplo é a intprenš. . O
diametro da imprensa o o diametro
da civilisarão.

A qualquer diminuição da Ii-
berdade da imprensa corresponde
uma diminuição de rivilisaçän; on-
de a imprensa livre ter interceptada,
pode-se dizer que está V interrompi-
do o detrimento do genero huma-
no.

Senhores, a missão do nosso
tempo e mudar os velhos alicerces
da sociedade, fundar a verdadeira
ordem e substituir as __iiccüos pelas
realidades. Na transformação das
bases sociaes, que e o trabalho co-
lossal d'este seculo, nada resiste
a imprensa aplicando o seu poder
de tracção ao catholieismo, utilita-
rismo e absolutismo, os mais re~
fractarios complexos de factos e de
ideas.

A imprensa e a forca. Porque?
Porque e aintelligencía.
A imprensa e a trombeta viva;

toca á alvorada dos poros; annua-
cia em alto viz a exaltação do
direito, se considera a noite para
saudar o dia; antevé a aurora; a
adverte ao mundo. Alguma vez to-
daviamcousa estranhal-tem ella
sido advertida.- Mas isto parece
o mucho reprimindo o canto do
gallo.¡Sim, em certos paises a im-
prensa è opprimida. E' escrava?

i.

Passos. que hoje operou aquel-
leindividuo que todos as noi-
tes nos delrilava com a sua
musica. Antes de ser operado
pediu-lhe o doutor que totíešse,
dando-lhe uma guitarra, e a
todos commoveu com nquellns
musicas tão tristes que nos a-
qui lhe ouviamos.

-Mas quo tens tu, disse
o braziletro para a filha. Cbo-
ras?

-E' que devia soffrer mui-
to.

E escapará. erguntou el-
la com curiosidar e?

-Se rundo disse o Passos,
passado a gnm tempo id pode-
rd dar alguns passeios.

Alcioea nado mais quiz
saber. Mas quando se- recolheu
no quarto, murmurou triste-
mente : quanto tempo estarei
sem o ver! E quem me dia que
elle volte!

J

'Não Imprensa escrava! E' um ajun-
tamento de palavras impossivel.

Há dois grandes modos de ser
escrava: o de Spartacus e n de Epi-
tecto. Um despedaea as cadeias e o
outro experimenta a slim. Quando
o escriptor encadeiado não pode

reccorrer ao primeiro modo, resta-
llto O segundo.

Não, embora o pratiquem os
despotas` certifica a todos os _ho-
mens livres que me ouvem. como o
sor. Palletan recentemente disse com
admiraveis phreses, e como elle e
muitos outros o tem provado com
generoso exemplo-não, não há es-
cravidão para o espirito!

Senhores. no seculo `em que
estamos, sem a liberdade de impren-
sa. não ha salvação. Errado cami-
uho, naniragio e desastre por toda
a parte.

_ Ha hoje certas questões que
são do seculo. e inevitaveis perante
nos. Nada de meio termine preciso
resolrei-as ou fugir d'eiles. A socie-
dade navega irresistívelmente d'esse
lado.

Essas questões são o assumpto
do livro doloroso de que se faltou

mo. Pauperismo, parasitismo, pro-
durção e divisão da riqueza, Inocdz't,
credito, trabalhe, salario. estin crão
do proletariado; diminuição progres-
siva da penalidade, miseria. prosti-
tuição. direito da mulher, que

na, direito da creança. que exige o
ensino gratuito e obrigatorio, direi
to da alma, que implica a liberda-
de religiosa. tres são os problemas:
-Com a imprensa livre ellos teem
a luz acima de si, são praticovcis,
descobrem se-Ihe os. principios.
veem-se-lhes as sahidas, podem-so
abordar e penetrar.

.liberdades e penetrados, isto
e, resolvidos. salvarão o mundo.
Som a imprensa. noite profunda;
todos esses problemas são para io-

m

go formideveis, distinguem-somospara logo as escarpas. pod care-
ccr de entrada, e a sociedade lall,
nnul'ragarii.

Apigurm o pharol. e o porto
será o escolho. Senhores. com a im-
prensa livre não ha ess- erro pao
sivel. nem duvida. nom vacillação»
na marcha luunaoa. Entre os pro-
blemas somaram-sombrias en-
crus|1ilhadns.--a imprensa é o de-

ainrla agora com tanto brllhnntls-`

emanclpa metade da especie huma- -

do indicador. Nenhuma incerteza.
ldes ao ideal, ides a justiça, idos ltverdade. `

Porque não hasta marcltar,' e
necessario marchar para diante. Em
que sentido caminhoes 'l Eis a qites‹
tão. Simular o movimento, não é
cumprir o progresso; marcar passo.
sem avançar. e born para a obedien-
cía passiva, caminhar indel'lnido'
nunde na mesmo esphera, e um
movimento machinal, iudigno dege-
nero humano.

'tenhamos um tim. saibamospara onde nos dirigirem. DNPM"cíonerno.¬I o esforço no resultado.
que,em cada um dos passos que der-
mos haja ideaum passo se eucadeie
logicamente ao outro. depois lda
idea rvenha a soluçao. e por effelto
do direito venha a victoria. Nnda de
andar para traz. A indecisão do
movimento denuncia o vazio do co-
rubro.

Não hn coisa mais miserevei
do que querer e não querer! "

Quem hesita recua o so_detem
não pensa. Para mim não admilto a
politica sem direcção nem a Italia
sem Roma. Diario.

DESAMOHTISAÇÃO
concentra os enormes

_ _ No dia. 19 do novombrouto governo
etv|l_de llrugomrretnotur-se-hño com oabatimento de 60 p e. os seguintes fo-ros:

Foro imposto em um prazo

O
s 'o

E' decorrido muito 'tempo
e Alfredo sem voltar no Bom
Jeans'

Aleinea cada vez mais pen-
saliva, ‹ nda vez' mais angustia-
da . . . . . ;

0 brasileiro procurava to'-
dos os recrt-ios paraÍ ulliviar a
tristeza da filha, que perdera
a antigo alegria.

Alcione chorava continua-
mente lagrimas que os olhos
hão reprusum o que brotam
constanlomente, como o son-
gue das feridas _quc não es-
tancam.

Assim esteve um dia até.
ao cuhir da tarde. Quando os
ultimos Vraios do poente vieram
pousar na copa das arvores,
Alcinea chegou á janella.

0 seu pensamento fixo

era Alfredo. desde quo o riu
nunca mais o pode esquecer. '

a ramnnin agitada pelo Virução
tinha grmidose solucos.

Os ninhos estavam silencio-
sosDe repente um sem melo-
dieso fere-lhe o tympono.

Era Alfredo que chegava,
Estava ja bom e por isso o

ae quiz que elle voltasse ao
Bom-Jeans para admirar a na.
tureza. para observar os au-
gincntos e os encantos que att.-
lhe ol'i'rrecium.. .

Alfredo tambem nunca se
esquecerei de Alcione.

E o braziieiro para fazer
cessar a tristeza de sua estre-
meeida filha viu-se obrigado a
consentir 'o casamento com Al-
l'redo.

E realmente alli mesmo sed
dnlnçoram m:\t|'ilnoninlrt`tente`.¡

A.. Leão lu art-.mp
.- H' «foi

O-crepusculo iu-vndie o neo: -~
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de umas casas ein S. Pedro de
Àzui'em. Empbytcuta. Luiz ,o n.
lonio Goncalves, Zöãoã migfl

15038. _
Foro unpostono prazo do

Meio do Casal do_ Lego c Boticas,

em S. Paio do Figueiredo. Flrn-
ltyteuta. Manoel loserda Silva

_ opefl. ¡limit-i reis»- ldi.) lö.

Online

Censo im emnni'acaso
da Silveira, emula 'Eulalta de
Fertnentoes. Censuarie, a. buro-
neza-do Almargem, lo200 reis
_!tBO.

Foro im sto em um pra-
zo de terra no casal da Tuiba. on
Lagedo. em Santa Maria (_le Cor-
vit'e. Emphyteuta. D. Luiza lio-
sa de Araujo Martins, ¡tllO reis
--2l6. I

Foro imposto no basal do
Outeiro, em Santa Maria de Meo
tamä. Empbyteuta, l_.lhnslovao
lose Fernandes da Silva, läll
reis-50.

Foro imposto no prazo do
casal de S. Pedro. em S. Faus-
tino de Vizella. _Emphyieula,
Gaspar Pereira Lelte de Maga-
galhses e Couto.800 reis-320.

Censo imposto em _utnas
casas na ruade S. Domingos.
Ceosuaria Reza Maria dos San-
tos, 375 reis-450.

Censo imposto em umas
casas na rua de S. Domipgos.
Geosuaria., Rosado Anunciação
Dias..CaStro. 375 reis-'- l50.

.Censo imposto em umas ca-
sas na rua de '. Domingosllen-
euario'. Antonio .lose Pereira
Gúimarães, lãll reis-Gil. _

Foro imposto em uma lei-
da cosa, na rua de Ga-raao _

tos. m h'tcuta, Maria Jose,
viuva, li ll reis-ldfilö.

R. Ga 12 do novembrone um o lb;-

tlntento de 80 p. e. ou seguintes foros:

Foro imposto na loira da
' de Senta

Maria de Arona. Empbyteuta,
Mi el Antonio Rodrigues Alves,
5d 40 reis-430%. l

Foro imposto em um prazo
que se compõe de varias pre-
oricdadcs á Matta do Valle, ire-
lzuezia dc Santa' Christina dc
Serzedello. Emphyteuta, João
Baptista Felgueiras, lã3$370
reis~30$67L

Diario do Governo ns ü?

Camara Municipal 1

sessao os si ou' oUrUsno

test. pan. ao c. da carmem

> 'Presidencia do ser. dr. Motta
Prego; ntes os snrs. vereado-
res: .l de Castro Sampaio, Do-
mingos Jose de Sousa Junior. .lose
Ferreira d'Abreu e Antonio Augus-

I to da Costa Vaz Vieira.
Abriu-se a sessao as t0 horas

da mauhi.
Acta spprovada.
Omclos :
Do sur. presidente da Commis-

at'to Districtnl de Braga. devolvendo
adianto um alvará de4 nomeação do

:_ I. Antonio Moreira para o logar
deƒwoefllro das cadeias d'esta ci-
dad'flà _.

_o ser. presidente da cama-
ra municipal de emailcäo. enviando
adjunto nm edital para ser alllxado
nos lugares do estylo. 1*-

_.-Do ser. vice-presidente da-
I:autora do Felgueiras enviando um
dital para o mesmo fun.

F-De sor. presidente da cama-
ra de Braga, ofilciaudo para o mes-
mo fim.

Ile.|uerimeotos:
-Da sor.I` Thereza Ferreira,

viuva, do freguesia de Santa Chris-
tina de Longos, pedindo subsidio
de Iactnräo. .

A informar á junta de parochia.
_Ba sur Francis; o Fernandes

de Macedo, da freguesia do S. tia!V
vador de Briteiros, pedindo licença
para reformar a parede do assento
do seu casalido Outeiro.

A informar. :i junta de parocbia.
-Do sor Illntouio dobrou

quato o actualmente morador no

gnezia de S. Thiago de Gundam.
Deferido

'177,11% cruz rom a inscripcão-
Mu' iaz Antonio Maria.

mferido
'-Do sur Antonio Joaquim

d'Mmoina Gouvea. d'esta cidade,pe
*lindu licenca para collorar na com
pan' liäti do comiterio uma cruz
com a inscripção-'Aqui jaz o cada
ver de l). Mathilde Emilia d'Oltvei-
ra Neves, Drae por ella:

Deferido . _

--Do sor Manoel Joaquim da
Silva Soares. d'cs-ta cidade 'pedindo

egual lincença. .
Deferido
Da sru'.l Maria da Conceição.

Deferido
_-Do sor Manoel Fernandes

dos Soneto , d'csta cidade, pedindo
edsntica licenca.

ferido
:em mr leio Alves Pimenta.

'esta cidade. pedindo attestado do
seu comportamento moral, civil e

religioso.
Deferido
Do sur Joaquim Pacheco Ma-

lheiro, caixeiro, d'esta cidade, pc»

diodo erual attcstado.
rjtlo

E,Deo luiz e Mesarios da Ir-

mandade de S. Torquato ol'lerecen

cio-se a concluir com brevidade as
obras de nivelamento do terreno
denominado da de Moto,
por ronta da irmandade, se para
isso ler auctorlsnoa. se a entre' ca-

mara se obrigar o não consen lr no

indicado terreno se pestalnaloinon
barracas nem uuaesquer v'endageus,

nos dias das romarias da S. 'l'or-

quato, ficando esse terreno livre

para os romeiros-Ao sor auge

nheiro para fazer a planta e orçamen
to da obra.

--Do snr Jose Antonin de Cas-
tro. d'ests cidade. pedindo se tome
termo de mudanca de domicilio pa-
ra a lroguesia de Santa Marta de
lonas. .

Deferido
›--')o sur Domingos José. _do

Souza Junior. d'esta cidade. pedin-
do para lhe ser vendido dezesseis
metros de terreno no cemiterio
publico para I
I¡azigo de lninilia.

Deferido.

ro. d'esta cidade, pedindo licença
para ater as cordas de enchugo.
durante o inverno. no larllo do Tro-
vador, para seccar'muros.pela qual
quer regar a quantia de 6:000 reis.

aferido.
Resoluções:
Snscitando-se duvidas sobre a

interpremcão do g 3.° do artigo 38:'
do Codigo do Posturas, que _trata
da altura de qualquer I pavimen
to no poospecto dos edificios, o
sur. presidente ponderou que _no
intuito de se interpretar a referida
disposição do rnollo a pnler appli-
car-se às reconstntccoes e concer
tos dos [rentes dos etliticiov. lne
parecia conveniente assentar-se na

seguinte doutrina: que quando a
reconstrucc'to ou. concerto das fren-
tes dos edificios seia leito manten-
do-se o prospccto existente, ou al-
terando-se este insignilicantemcntc
com o run de o nformosear. corres-
pondendo á construccão interna e

digo.
Guimarães, da freguesia de S. Tor~ |

Porto, :Hindu para lhe ser totllílilo Í
termo e mudanca de domicilio pa- ¡
ra o logar de Santo Amaro, ue it'e . 4

¡Idito largo a fim do se assentar so-

-Do snr João de Souza. da 'I
freguesia do Creixoutil, pedindo li- I
will” Para collocar no campo u.'l _ _

'sexta feira ds .t horas da tardedinpt
sessão ostraonlinaria para so'discu-..

d'esta cidade, pedindo egual licenca. gn

a eonstruccão d'um'

-Do sor Antonio Jose Bibei- p

o oonIMEncIo DE GUIMARÀErs

e reparação interna. n'este caso não
tenha applicacão a este estado de
disposição, mas que no caso contra-
rio de construccilo, concerto ou re-
paração externa fazer notavel dlli'e-
reuça do anterior prosperto do Ter-
mo que haja necessidade f'e :vom-
moi'ar o interno ao externo. u'eSLe
caso tenha lofgztr a applicação do
disposto no citado ä 3.' : que ines-
mo na primeira hypothese n recons-
iruccão. concerto ou reparação não
soja pormdttida a não ser ioita com
apilarados ou pedra lavrada como
dispõe o artigo t5! do citado Co-

-llesolreu-se que o snr. En-
genheiro municipal levante a planta
do tiempo de S. Francisco e largo
de S. Sebastião. suppondo removi-
da do local a egreja que existe no

bre o ponto onde tem de se: leva-i-
tado o monumento a D. .llliuso
Henriques.

*Resolveu-sc que ua'proxime

tir o orçamento geral para 1886. e
concluir outros trabalhos que fica-
ram peudentes n'asta sessão.

Fim da sessão a l hora.

O' O O 0diminuem
Centenario de D. Af-

fonso Henriques

Estando resolvido que a inau-
t'acäo do monumento a D. Mion»

so Henriques seja eo dia do 7.°
ccntenario do prIrneiro monarcha
portugues, leme-amos à illustrada
commissão do monumento a neces-
sidade de promover alguna festejos
para este oecasiio, afim de não o_x
pirar entre trevas uma data I tao
gloriosa para s nossa historia vuna
rnnense.

Quando no Rio Grande do Sul
alguns dos nossos patricios iencio-
uam commemorar o 7.' centenario

do D. Affonso. O Conquistodormos

devemos assistir imtnoveis neste
movimento 'l

Pelo centenario de D. ¡Alfooso
Henriques, patriotasdo seculo XIX?

'Visita

Ache-se entre nos. de pas-
seio, o nosso collrgu ldo :lm-

orciale de Coimbra, o sor.
gnacio de Carr-olho, um s m-
patltico, talentoso e mo esto
m oco.

Enriamos-lhe os boas vin-
dnsm um sincero aperto de mao

Cordão sanitario

Mais um contingente do
regimento de ¡plantel-¡unit! mar-
chou para o cordão santtario.
A cidade está sem gunruieno.

Comunicado

. Empenposto ao sor. podre
r.lose Meirelles temos em nosso

oder um communicado. que
retirumos hoje por fillia de ea-
poço.

Linha. talephonica.

.Experimentou-se a linha
telephonicu entre a estação d.,

catninbo de ferro o o do Por-
IO.

Os resultados forum ina-
gniñcos,couhecendo-se perfeita-
mente n voadosindividuos que
i'allavarn. '

Envenenamento

Nu segundo feira u snr.
Manoel Goncalves da Silva Pon-

eucoutrou em um dos pintos
do jantar- lumes de peu.'ussim
como um seu marceneiro. corno

lpouco depois se sentirem om-

tes, our-ires na run da Rainha,J
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bos mais ou menos eueommo-
dados, deu parte á uu toi-idade
respectivo do acontecido. em
quanto que o murçano ia em
caminho dometlieo para o unn-
soltar.

A oucloritlnde cumps receu
lmll'letllulztitlt'llli' tim trustt (ln
snr. Pontos. e premiou a cron-
rlo, que ji tic-u entrada tltt cu-
dela.

Eis o que podemos con-
seguir a respeito d'rslc envene-
uumento:

Maria, exposto. de Iii-an-
uos de idade, da freguesia de
Gol-nes. concelho de Fofo. aren-
sada de ter lançado os phosplto-
ros na comido. tem servido o
case. como costureira. por dit'-
l'crentes vezes. Rrrentememe
chegada da sita terra. entrou
em casa do sur. Pontes para
acabar uma obra; como porem.
estivesse nuzrnte a mão do snr.
Pontes, propunha-se n voltará
terra, quando este sur. lln- po-
diu para cosinlmr. ao que ella
acordei.. '

No se undn feira o sur.
Pontes foi Jantar, e encontrou
alguns paus do lumes em uma
comida.

Continunu n comer,e. teu-
do ucubudo de juntar, levantou-
sr e mandou jantar o seu tttur-
çuno. ~

A's primeiras gnt-fadas de
contidaIeele encontrou tambem
alguns paus de lutnes. tendo
ainda o enxofre.

Foz notar isto á costurei-
ra, que. ,examinando-os respon-
deu que ernm queimados. Ora-
pan¬ continuou n comer. mas
sempre disse'd servente que co-
mcssr tambem. ao que ella res-
pondeu que gostava muito do
prato, mas que não comia por
estar um pouco iudisposëa. De-
vemosnotur u'este ponto que
n serviçul não comeu por se
uclinr encommodmlu. como e.
verificou; segundo nos infor-
mam.

O me'rçnno acabou de jon-
tar e retirou-se para a loja. on-
de a nas chegado. o sur. Pon-
trs l e perguntou se hnvio eu-
contrutlo ulgu no coiso na comi-
du. O rapaz respondeu allirtna-
tivumente. e o snr. Pontes sa-
hiu. Poucos momentos' depois
voltou no estabelecimento e
tornou a perguntar ao março-
no se se _sPHtIn enc ommndado.
respondendo-lhe o rapaz al'l'lr-
utativalnente. Depois d'isto, ja
os leitores sabem o quil se pas-
sou.

A costureira nega comcer'
ln firmeza o crime. Conta o fu- e
eto. debulhudn em lagrimas.
e e': lion-o pela queda dos
pliosp oros no tnclto du comida.
que esteve proximo d'eIIt-s.

Eis os factos, como os po-
demos colher. Singelos como
são, prestem-se :i critica.

0 sur. Pontes encontre os
paus dos lumes e continua a
comer l' Receiu um envenena-
mento e deixo ir o seu merca-
no alimentar-se du intestino eo-
mitle sem to our. prevenção ul-
gumu 'i Chega o rapaz de juntar
e perguoloflhe ionnrdintumeu-
le se tinha encontrado alguma
coisa no comida? Sac e volta
logo saber se o mançano sentiu
algum encommodo l

Realmente não sabemos
explicar simillnmte lol'lundttdo,
ee não é estupidrzl

O nosso esclarecido college'
a «Religião e Putrim no noti-
ciar o facto acrescente :

cGomoosnr. Pontes e e
familia'endnr'n ha tempos em

QUTUBRO' 1.335
coujecturus, não se sabendo
qual soja a verdade»

_Vi't'omos u que a justiça
avorlgua.

Eleições municipaeev u
patrocinado

Em conformidade do disposto
no artigo iliIiPllo Codigo Mimi-
distintivo. as eleições municipoos
teem logar no l.° do proximo um
de noveniln'o.e as parocbiaos no dia
lä do inosmo mnz. '

Segundo o artigo 9.° ä 2° do
mesmo Codigo teem de ser eleitos
i vereadores ellertiros.quotm subs-
titutos. 3 vogaes eliecllvos da .lun-
ta do l'ai-ozrbin e trez substitutos
para os vogaes dos lugares cessan-
tos.

os assembléias eleitoraes para
a eleição de vereadores já nos :ts
publicamos no penultimo numero,
para as -eleicfies porochiaes, cada
parochia constitua uma so.

W 'DÍSTRÍBUÍÇÕErS-*ClvÊlSw'

Audiencia de 1.9 fforttnbro de 188.5

1.' classe. 5.0 olficio. Joao
Candido Latnoso, casado eI mo- -
redor na lreguezin de Caldei-
las. d't'sta comarca, com João
Gomes (lt- Little, ensotlujittllci-
almente separado de pessoa e
bens e de sua mulher, morndo- -
ru no lugar dos Pedi-aee. da fre-
guesia do Longos. Escrivao
Abreu Vil-ira.

-ll' classe. 6.” olllnio. A n
tonio Sal-,tado eandnƒe sua
irmã D. Emilia de Jesus Miran-
da. solteiros e maiores, mora-
dores na ru t do D. Luiz l.° d'os-
tn cidade. por follrcimento do
sua irmã D. Morin dos Prone-
res Mirando e- Almeida, casada
que foi com Manoel Antonio
d'Almeidn. u'orntlor no largo
do Toural, rl'estu mesmo cidade.
Escrivão Oliveira Basto.

:ÉNÍTÍÊÉSMEDITAL "
da: Guides

® ORÇAMENTO ordina-
- rio d'rsta junta para o

corrente anno acha-se patente na
casa da camara e na do escrivão
da mesma Junta por tempo de
10 dias, a contar da data d'cs-
te, .sendo a. percentagem 53 por
como.

S. Miguel dasI Caldas, 21
d'otttubre de lSBä

0 presidente

Armindo Pereira do Costa
227

EDITAL ‹
A camara municipal

d'çste concelho _ _dø
Guimarães ' ' '

2.' publicação

Fa: sabor que no tlin 4 do
proximomcz de novembro. :lc
10 horas da manhã. tem de se
arrematnrmis Paços do tienes-
lliu Ds impostos e mais t'fntll-
mentos do municipio durante o
nuno de l886 a saber:

24 reis em lulogrnmmu de
cerne de gado vaccum. cabrun't
e luoigero, e 'zl' reis em ltllo-
grnntma dc entranhas do mes-
mo gado vuctium;

2 reis em kilogrnlnma dit
sardinha de I¡uniquer provem*
oficio' '

o reis em kilogramma de
peixe fresco; -

grammae del-.a` rvão; _ ,
-3 reis em cade'incluem-vi.°

desburmonis fulcro-se diversas melão,I cebola e rcpollh);

~5 .eo em «aos 4,500 tuo- `

¬

A Junto de Parecido de S. Mig ue . _ É
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30 reis em cada litro de

aguardente de qualquer quali-
dade, e 50 reis em cada litro
de cognae, gonebra. licor e
mais bebidas aleoolieas:

ill reis em cada kilogram-
ma de carne de gado sulno, e
tälreis em cada kilogramma
d'eutranhas do mesmo gado;

4 reis em cado litro de
llinho verde, de qualquer pro-
veuiencia; _

15 ¡reisem cada litro de
' vinho maduro e geropiga não

engarrafados; e 30 reis em cada
garrafa do dito vlnho de preço
superior a 24.0 reis;

lt) reis em euda litro d'o-
leo de petroleo; .

5 reis em cada deealitro
de sal;

lreal em cada trez kilo
grammas de louça vidrado. e l
real em cada telha de barro;

l real em cada tres kilo-
grammas de barro para louça;

9 reis em: cada kilogram-
ma de sumagre, e 1 real em
cada dito de casca;

. 100 reis em cado trave e
2 reis em cada taboa ou qual-
quer outra peça de madeira;

20 reis em cada carro ou
vehicule puehado a gado-bovi-
no, e 40 reis em cada um dos
mesmos carros ou vehículos
puehados a gado cavallar ou
moer, que entrarem na cidade.

Os eseorros das aguas dos
tanques do municipio;

O fornecimento d'oleo'de
elroleo e de chaminés para a

:Iluminação publica. '
Os estrumes das latrinas

e osresiduos da limpeza da
praça do mercado.

0 serviço do eondueeão de
eadaveres ao cemiterio muni-
cipal no sitio d'Atouguia.

As condições' acham-se pa-
tentes na secretaria daCamara.

Se alguns dos referidos oh
jeetos não forem arrem'atados
no sobredito dia. voltarão á
praça nos dias 5 e 6 do referi-
do mea.

Guimarães, l2 de outubro
de 1835.

0 lÉlcio-¡mainleote
Je de Castro Sampaio

..-__älíí
LOJA DO POVO

Com esta. denomi-
nação, um excellente
sor-'tido de fazendas; e
grande modicidade
de preços, muito bre-
ve será. aberto ao pu-
blico na casa do largo
de S. Sebastião com
frente para. o Toural
o estabelecimento que
o annunciante mudou
'da rua. de S. Damas-io.

O seu reappareci-
mento será. todo novi-
dades e as compras
n'elle effectuadasi se..
rão nas mais vantajo~
sas condições.

Adiem, pois , as
em." familias que te-
nham de fazer as suas
compras aguardando
aaberturada. Lt ,J A

DO POVO, e ve'
rão que o fasem em
boa. hora..

O deposito ¡_le ma-
ohinas dos anctores
mais vàntajosamente
conhecidos,continua,
entretanto,a mostrar-
se guarnecido das
mais altas novidades,
na. casa n.” 48 a 50
da. rua de S. Damazo.

Guimarães, 14 de
outubro.

.talz Jose Gonçalves Boato.

Editos de 30 dias
2.' publicação

ÊELO juizo de direito do.
_eomaroa de Guimarães

e cartono do escrivão, que este
assigna,eorretu editos de 30 dias.

U OOMMERCJIO DE GULWARÁES

EDITAL
A camara. municipal

(Peste concelho de
Guimarãei

FAZ publico ne, em
sessão de 2% äe 'olho

areänerimenlode Domingos Fer- d'este anno,usondoda faco dade
nan os, casado, da lreguezta de ¡ que lhe concede o g 2.” do ar-
Gomlomar d'esta comarca, a ci-
tar Antonio Manoel Fernandes,
hoje casado, da mesma lreguezia
e actualmente ausente em par-
te incerta, para, no prazo de 30
dias, lindos que sejam dos edi-
tes, os quaes se começarão a
contar da publicação (le ultimo
annonoie, pagar ao requerente
o capital de 3:00035000 reis, de
que se lhe constituiu devedor
por eseriptura de 30 de dezembro

e 1881, exzirada na nota do
Tahelliãe d'esta cidade, João
Joaquim d'Ulireira Bastos. com
seus juros de 5 p. c. desde 30
de desombro de l88li até real
embolso, costas e mais despesas
nos termos estipulados na oita-
da eseriptura. sol) pena de se
tntentar a eompetente execução
hypollieraria.

Guimarães, lã de outubro
de 1885.

Verilicade

, Souto:
0 escrivão

José Joaquim d'OIiveiro
225 .

Quinta em S. Mar-
tinhoáde Saude

I$ENDE-SE a quinta de'-
(r nominadafl-Conbido

de Baixei-sita em S. Martinho
de Saude, na estrada de Guima-
rães a Braga, proximo das Gal-
das das Taipas. E' de natureza
allodial e eomprehende: casa pa-
ra senhorio, dita para caseiros,
cortes e- pertences, eira do pedra.
terras lavradias e de montado e
bastante agua'de lima e rega.
Paga de renda 5:923 litros de
metido e produz muito vinho de
excellente qualidade. Alem dos
hrarios necessarios para a. sua
fabrica tem algumas «sortea- de
matto de bastante valor. Para
tratar em Guimarães com eller)Im
Sor. PJ' Reis. rua do Campo da
Feira n.” 54:55.

. 220

Curso nocturno de
Francez

Benjamin de Carvalho Vas-
ques dellesquita abre na pro-
xima 2.' feira. *I9 do corrente,
um corso nocturno de Franeez
prineipiando ás 7 horas da noi-
iG.

0 preço geral são ¡000
reis mensaes. A aprendizagem
consiste em leitura, traduoçâo,
eseripata e conversação fra nceza.

ua de Santa Luzia, lili.
9ZZ r__.

Dinheiro a juros
' UEM pretender ajurosa

wquantia de 2:000ä000
reis, com h
Tabellião Si ra Basto, na ruaNo-
ra de Santo Antonio rl'eatal ei-
leadi.

- ' _ 205

tlíeoa, dirija-se ao.

'ligo 275.” do Codigo Adminis-
trativo,drliberou fazer part! 88
eleições munielpaes e distri-
ctaes uma nova designação do '
numero de assembleias eleito-
raes. ruin deliberação foi ap-
prnvadu pela Commissäo Di's-
trictal em data de 17 de agosto
d'este mesmo nono, fieando
em consequencia formadas as
mencionadas assembleias pela
seguinte forma:

1.Ii .assimetria
Nossa Senhora da Oliveira ,

reune na respectiva egreja pa-
roehial. e é composta dos elei-
tores da mestria fregurzia e dos
das freguezlao de S. Miguel do
Ílaãlelln. Santo Mill'llt dt! Malu-
máSJoão Baptista de Pencello
S. Romao de Mesão frio. e S.
Pedro de Azurem.

2.' ASSEMBLEIA

S. Paio. reune na res-pe..
olive i-grrja parochial. e é
composta dnseleilorëa da mes-
ma fregueziao dos das fregue-
sias de Santa Eulalia de Fer-
meutões e S. Miguel de Ílreixo-
mil.

3.' ASSEMBLEIA

S. Sebastiao. reune na
respectiva egre' .parochial ee
composta dos e eitorosfifl 1111.13" '
me Íregnezia e dos das fregue-
zius de S. Thomé fl' Ãbbaeüo,
Pinheiro. Mascotellns, Ul-'gezes
e Costa.

4.' ASSEMBLEIA

Santa Eulalia de Nosperri-
ra, reune ne respe iva egreja
paroehial e à composta dos
eleitores da mesma fregue ia e
dos das t'reguezias de Guardi-
sella, Gandarella.
lul'ias. Conde e S. Thiago de
(land 020. ›

5.a ASSEMBLEIA

S. Miguel das Caldas,reu-
na na respectiva egreja aro-
chial o é composta dos e rito-
res da_mes|na freguesia e dos
das l'reguezias de Sp' João das
Caldas, Lordello e Moreira de
Gouegos. ` `

o. Asse Moema
Santa Maria_dos Gemies.

reune na respectiva rgreia pa-
roehlal e e eompostafiloseleie-
teres da mesma freguesia e
dos das freguesias de'lofantaã,
Sarzedo, Taboadello. Tugilde,
S. Faustino de Visell , Penti-
eiros, S. Paio de Vsella, S'
Christovão d'Abbaçã eCalros._ _

_ o
1. ASSEMBI. A

S. «lorje de Sol Io, reune
na respectiva egreja roehial
e é com esta dos el atores da
:mesmo regueaia e dos das l're-
guezias de Paraizo, Serzedello,
Gender. S. Christovão de Selho-
S. Martinho de Gandozo e Sil-
raros.

8a. ASESMBLEÀ

\'f: S. Thiago de llonl'e, reu-
nena respectiva e reja paro-
ehiú e é ,coinposta . oselettores
da. mesmo. tragam e dos. das

zçeguezias de Leitões,lt`igueire-
do,Brilu. S. João Airão. Santa
Maria d'Àirão,Uleims e Vermil.

9.. 'ASSEMBLEIÀ
S. Torquato, reune na rea-

peeliva egreja parochial e é
composta dos eleitores da mes-
ma l'rrguezia e dos das fregue-
zias :to S. Lourenço do Sellio,
Brialnfe, Gonça. Gominhães.
Aldina, .\thàl'ä e Lllbflll'il.

to., isseueLEIA

ea DE oU'runno tese

tornou
Carvão mineral de "
Ment'Alto e Er-
Vedosa

DÃO Pereira da Silva Gui-
_ marães, da rua de Paio,

Galvão o.” l7 a 1960 correa n
S. 'Martinho de Saude. reu-

ne na respectiva egrein paro-
t'hlal e e composta dos eleitores
da mesma frrgurzia e dos das
freguezias de S. João de Pon-

deute da Companhia d'aque las
minas e toma as eneommendas
de carrão quelhe sejam pedidase
as fará cumprir de prompto.

215

Polvoreira '

te. Barco. Caldrllas. Lnngog'.
Balazar, Villa Nova de Saude.
S. Lourenço de Saude e S. Cle
mente de Saude.

IL' ASSEMBLEIA
S. Martinho de Gondomar,

reune na respectiva ogro-ja pa-
roehial e é composta dos rloi-
teres da mesmo freguezia e dos
das frr orzias de Castellõrs.
Aroza. Santo Thyrso de Pra-
zins, ilorrite. Santa Leocadia
de Briteiros, S. Salvador de
Briteiros. Saulo Estevão de Bri-
teiros, Santa Eufi-.mia de Pra-
zins, S. Salvador de souto, San-
ta Maria de Souto e Donim.

E para eonstar.e em eum-
primrnto do disposto no 3a'
do citado artigo 975.° do odi-
go Administrativo se publica o
presente.

Guimarães, i! de Outubro
de 1885.

0 Vice-presidente

Tenda de casas
HliINDl'ñ-SE acesa o."

_f: 99 a 105. sita na rua
da Rainha, d'esla cidade, com
frente para a tua das Lamellas
para onde tem os o.” l e 3..sta encarregado d'esta renda olabelltãc, José Joaquim '-.l'Olivei-ra.

219
Para 1886

Almanaehde Lem-
branças

l Volume illustrado e eng,
deruádo em erralina.

_ A' ven aemcasa de De-
nsa ae com sampaio m'flsfls GmmflfäBS-*ToumL ,,

aos l 226 `

llElllllEl EE ESTABELECIMENTO
UDANÇA de estabelecimento. Gerrasio Antonio' Pinto,
particílša aos seus amigos e freguezes e ao publico 'ug

mudou no proximo .Miguel o seu estabelecimentode ferragens,d0' ou
ral. (as escadinhas) para o large de S. Sebastião n.” 75 a 77, an-
tiga casa da estação central do caminhe de lerre,em frente á rua de
Villa Flor, onde espero o laror do publico, pois alem de um bom
sortido de cutelarias, ferragens e pregagens, tem Agencia de trens
de aluguer. carreiras para dilierentes parles,Ageneiag de vapores de
varias companhias. ¡tom_Bahia, Rio de Janeiro cte'. _

Enearrega-se tambem de despachos no caminho do [em
tudu com pequenas eommissües.

-75_La,rgo de S. Sebastião-'77'

GUIuLnÃ-m:

PARA ISSO

Portugal, e Brazil 16.° anne.

Publicado sob a. roteeeão de E
Magestade a. Rainha. ašeüh'ora D.Mar`::Pin

GUIOMAR TORREo
ESTE almauaoh ellllostradoeom e retrato e'biogra hla de Eirao sur D. Fernando II. collaborado pelos mais estejados user

ptores de Portugal, Brazil, França etc, ampliado com diflereutes tabellas
noticias de interesse publico, anedoetas humoristleas. problemas, chars

guintes eseriptores, artistas. exploradores ele. taes commvictor Hugo»-
viseonde de Benaloanfor-. Virginia=, madame (Iloris llegues- Nanetttl
--_. Barjona de l`t'e¡las-, Clovis Ilugues=, Carlota Ct|rday--.'Carolina
Falco-«, Gulllo-, BelIot-, Capella e lvens-. Idalina Tavares-. Orttsi
--, Eduardo _Brazäo-, Eugenia Mantelli-¬ Ednardo Tavares-_, Dante-
Medea Borellt¬ Monge Park-, Miguel Angeloeltaria Thereza d'Aus-
tria-, Paulo Laeroix¬ Sparepani-. Zima Dalty-, e outras gravuras

Um volume de 368 paginas nitidamente impresso, com uma capa em
chrome, desenho do illustre pintor Mental. m-bartnnado. 320.

A» venda nas prlnçipaas livrarias de Llsboa, pol-m, m _
províncias e em todas as terras do Brazil- las 9mm

l, Em Guimarães vandese em casa do sor Domingos Guimaries.A à-ai
'u .-

O

nuno na slaaousm l

o

(lap, l_ogogriphos premiados e uma desenvolvida, serle de annuncies do " `
principales estabelecimentos. Contem mais o almanach os retratos dos se _
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m ' "mmmflmmkkmkwmvmmmmwmiga

ULTIMA NOVIDADE!

Minimo DE uos'rnúi
Tuoos ...os AucTuaEs

DEPOI TO

...p-n'

ã.
Iv

\
.'

EM CASA DE

Liliz José Gonçalves Basto
Ls-RUA DE s. pouso-.ão

GUIMARÁE

Tua a satisfação do lannunoiar ao publico que as suas exoollentegs machioaa
acabam do obter __

u; Emma: äommgngl ú.

-SIEDzàLI-IÁ _

w ° @ EU äã ®
suprema recompansa quo um se

concedeu á induslria 0 maior e mais honrmo premio

- Wmmmwmfiâamxmw à' amoo a; ...mmmwzmMYm-iwmwxxwmñmš

MAIS UM TBIUMPHO ! '
` A oommm FABRIL sqB

no Exposicšo -lnlemoioml do
ordem. ¡gm-1883, alcançou o

grande
DIPLOMA

mmommà

Jà. l,

dinheiro menos 10 por cento
Para. evitam" fal-iflcaçõ'es devem só èomprar na.

comPANHm riem suloaal;.j;..:..;...;é;:

ULTIMA NOVIDADE

MÁGHIMS DE COSTURA
Tones os âucTofl-Es

DEPOSITO

EM CASA DE

I uíz 'José Gonçalves Basto
i _ 48-ÉUA DE S. DAMASO-50 1

m
m

m
m

m
iä

m
m

GUIMABA

É!

.__

FABRICA DE sABAo-
' vELAs DE cEBo

DE

José Foneira d'Ahre-u & Irmão
16==Bjua da' Oourosz-lfi

Os directores d'ostn acreditada fabri-
pa, em fusão da grande extrâwgão qu.
Itom tido os seus _pl'oductos, resolverané
_..mgmental-a e dar-lhe maiordesenvul-

iii-CAMPO DE S. FRANCISCO-15 ü* H' -=° 'M -- 'H-

" - - GUIMmÁEs , . `____ ._, '
GAS A FELIZ Pharmaciaénlas APRÓYEI-TÉ A OCCASIAU

DE .
MANOEL J. DA S. MIRANDA

___..

1.9, Campo dolToural, 21 _
amoo-.m5 as

EM âvendââ para as
` ` roximêls loterias,

bi étes, meios, quar-
tos, decimos-e cautel-
las de difl'o're-nies 'pre-

BUA DA RAINHA 0m 'Pr-mm _"

Serviço permanente YENDEM-SE

Maquinas da costura desupnrior qualidade por mmmle
do seu valor. tanto para alfaia-
te. alé como aura cosiurei-.qrhoa campo. .hm pl'omLa' venda.

OURIGO José Leite Dias
pharmaceutico pela Esco-ia MedicoJJirw-gicu do Porto,

participa no publico e a todos
os cxcci-Ivntis.`iânns fucullutivos
que tem a sua pharmaciu aber-
ta tada a noite, afiaudo imme- _mqç' DE s; subiam-iq:

ÇOI. -- _. . .,
I"

' 'Mm_r-_øir_--~w z

diniamepte _as receitas que 'lhof
ibnmf chrigndaa. - -wH

quo se concede aos expositores fVil'mãëlliíí) pa T3 pOdel'Plll Süfihiäzfl' Os rei'-
' ' ' _ terados pedidos dos cmmumnidorefšf

Convidamos o publico a. vir ver as excellentes e ainda. nãó i aladáà I `h. machinas da coser, de LANÇADEIRA ÚSCILANTE, que estagu V PÉEÇOS DO SABÃO é` çompanhia expoz á' venda' z 1.'quulidude, cada 459 grammus (anligourratei) 70m.k _ J.. V _
2.. g l o 0 ' . Ú 60 IAS SUAS GRANDES \.ANTAGENS SÃO : 3.Il . ' . . . . -. 50 ,. . _ _ 4.: . - - ~ _- _- - 40 a

Braço muito elevado. Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em 5' ' ' ' Í ' ' _' ' ` _k i 2° 'Lançadaim que lova um carrinhod'algodão. cnmhmia mmo nos lecldos rafa grossos. . - . `Não precisa eroher oanollfl 'nem enfiar i Iançádeira. Não 'pu-lira as agulhas nem corta 'a' fazenda. , A quem - mWal' . › '15 l_íflqg'ram-A agulha é sempre ajuslavei; Tudo o sua marhinismo è ajuâlaval. e com 0 uso B ¡mfls Plilll'a cimasfa-z-Êe a ` *311911110-Bar dous mil pontos n'um mümlol . os :M1105 está a maclnm sempre perfeita. -I Lavissimas no trabalho ë silenciosos sam igual. Garamilíaà por 12 auuos. '-T-

I ` “' " ' ' - _ _ 'ii-mm . .1 *QQ 'É x' 1 m' mma, ' _”-Vendem-Se a prestaçoes de 000 reis por semanaeI a` Ç* “Km - *L *35k x* “w”
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z variadiàsín'ms caracteres, imprime-.ve com porÍoi-_ ção, mpidf'z o Immiezaƒpur moças ezçessivmm.n_
Ie commoum Hola a quilidme do T nprvssop, lucs como: 'äObras HP lim-u, i'ur urus,_‹'om:l.~ '‹-|›rrvnlos, |nappus,_r0-tulos,cirm¡1uru-. hiThrívs 'do estahvlzwínwmo. do visita e f'casam'õmo, avi-enfimunntos. |nmnm-.|.uíung, gut-[umas '_ para garrnfus,__ lpílIn-ima _de phm'ulucin. (umas “min-«sF acçõesvde baogos e companhias, = eoúuz ~, cartazes, um
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